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			«Sede temperantes, sede vigilantes. 

			O vosso inimigo, o diabo, 

			como um leão que ruge, anda à solta, 

			procurando a quem destruir.»

			1 Pedro 5: 8-9

		


		
			ACORDAR 
ANTES QUE SEJA DEMASIADO TARDE

			Peço desde já desculpa aos leitores se, depois de ter escrito tantos livros sobre Satanás e os exorcismos, ainda me atrevo a apresentar um novo livro com a pretensão de não repetir, mas de completar o que já foi dito. 

			Sou movido pelo Evangelho, por São Paulo, por Nossa Senhora. E estou grato ao meu amigo jornalista Paolo Rodari, que, com paciência e fidelidade, recolheu os meus pensamentos e memórias em ordem e me ajudou a escrevê-los.

			Antes de mais, gostaria de dizer algo sobre o título escolhido, O Último Exorcista. Trata-se de um título deliberadamente provocador. É óbvio que, não sou o último exorcista que resta neste mundo. Depois de mim, haverá outros, e já os há, incluindo jovens. Mas somos tão poucos no mundo que cada um de nós, na sua luta quotidiana, sente-se inevitavelmente como se fosse o último, o último exorcista chamado a lutar contra o grande inimigo, o príncipe deste mundo, Satanás. Ainda hoje, a Igreja faz pouco para formar novos exorcistas. Pouco fazem também os bispos. Esta é a minha preocupação, e é por isso que aceitei a publicação do livro com este título. Espero que todos os outros exorcistas, a começar pelos amigos da Associação Internacional de Exorcistas, da qual sou presidente emérito, não se ofendam e compreendam a provocação do título. Não me sinto maior do que eles. Sou, como eles, um humilde servidor do Reino do Bem, um combatente de Cristo, contra o Reino do Mal.

			Começo pelo Evangelho. Jesus chama três vezes a Satanás «príncipe deste mundo». São João deixa claro que todo o mundo está sob o poder de Satanás. E diz-nos que o objetivo pelo qual Jesus veio ao mundo é destruir as obras de Satanás. Satanás é o adversário implacável de Deus.

			São Paulo atreve-se a chamar a Satanás o «deus deste mundo» e afirma que a nossa luta quotidiana não é contra pessoas de carne e osso, mas sim contra Satanás e os seus anjos, que nos envolvem incessantemente.

			Atualmente, pouco se fala de Satanás nas nossas igrejas e muitos, mesmo no clero, não acreditam na sua existência. Este livro contém uma série de exorcismos para tornar claro, através destes casos extremos, que Satanás existe. Mesmo que ele não se apresente visivelmente, porque é puro espírito, é muito ativo contra todos.

			Assistir a exorcismos ou lê-los, onde há um diálogo entre o exorcista e o demónio, é uma prova irrefutável para acreditar na existência do demónio.

			Finalmente, sou conduzido pela Virgem Santíssima. Há mais de trinta anos que sigo as aparições de Me[image: ]ugorje, esta estupenda catequese que Nossa Senhora dirige ao mundo inteiro e que é uma continuação das mensagens de Fátima. É uma pregação formidável, como nunca aconteceu na história da humanidade. 

			Pois bem, a Mãe de Deus fala continuamente de Satanás a ser libertado das suas cadeias; ela quer arrancar os homens das garras de Satanás e entregá-los de novo a Deus. Vivemos numa época terrível, em que o ateísmo, ou seja, o demónio, parece ter triunfado. Vemos a desagregação das famílias, o divórcio, o aborto, o abandono da juventude. E, mais uma vez, o triunfo do egoísmo, a busca do prazer, a propagação de todos os vícios. Chegaram ao ponto de combater a presença do crucificado, ou seja, não querem sequer ver a presença de Jesus Salvador, que venceu Satanás. 

			O que é que Nossa Senhora propõe? Ela fala continuamente dos planos de Deus e dos planos de Satanás. Deus quer o amor, a paz, a salvação eterna. Satanás quer a destruição do mundo. Nossa Senhora está a formar o seu exército, espalhado por toda a terra. Com a força da conversão, do terço, do jejum, este seu exército vencerá o exército de Satanás, que quer a guerra, a destruição, a condenação eterna; provoca também outros males, como a possessão diabólica.

			Se Deus não for posto em primeiro lugar, a família, a sociedade e o entendimento entre as nações, estas acabam por se desmoronar. Acima de tudo, falha o projeto de Deus, que nos criou para a vida eterna. Se não se acredita na vida eterna, não se compreende nada desta vida terrena.

			O meu objetivo é levar o leitor a refletir sobre a sua própria vida para a sintonizar com o objetivo para o qual Deus no-la deu. Acordemos antes que seja demasiado tarde.

			GABRIELE AMORTH

		


		
			1 
 
«EU TE NOMEIO EXORCISTA»

			Estou no apartamento do Cardeal Ugo Poletti, vigário episcopal de Roma. Como toda a gente sabe, o bispo de Roma é o Papa. Mas o Pontífice, desde o século xvi, delegou o governo pastoral num vigário. Estamos a 11 de junho de 1986.

			Poletti costumava receber padres sem marcação prévia. Também eu segui essa prática nesse dia. Apareci sem marcação e fui imediatamente recebido. Não tenho nada de especial a pedir ao meu bispo, apenas quero conversar com ele. Muitas vezes, é disso que os padres precisam. Poletti sabe-o e nunca finge que é preciso ter uma motivação importante para lhe bater à porta.

			Ele pergunta-me sobre o meu trabalho na Sociedade de São Paulo. Sou, de facto, um sacerdote paulino, jurista, entusiasta da mariologia, jornalista profissional e editor da revista mensal Mãe de Deus. Não sei porquê, mas a certa altura a conversa recaiu sobre o Padre Cândido Amantini, isto é, sobre aquele que foi o exorcista oficial da diocese de Roma durante trinta e seis anos.

			«Conhece o Padre Cândido?», pergunta Poletti surpreendido.

			«Sim», respondo. «Por curiosidade, aproximei-me do local onde ele faz exorcismos, o Santuário da Escada Santa, que fica a uma curta distância a pé daqui. Fiquei a conhecê-lo e visito-o de vez em quando.»

			Poletti é um cardeal capaz de governar e de tomar decisões. Quando toma uma decisão, põe-na imediatamente por escrito, com uma assinatura legível e um carimbo no pé da página.

			Fico surpreendido quando, sem explicação, ele abre uma gaveta da secretária, tira uma folha de papel timbrado da diocese e começa a escrever à mão. Escreve durante um minuto. Algumas linhas escritas a tinta preta. Depois tira um carimbo, um único traço no canto inferior direito.

			Não me atrevo a perguntar nada. Um sentimento de mau presságio passa-me pela cabeça, mas afasto-o imediatamente, esperando que ele fale.

			«Muito bem», diz o cardeal, fechando o papel num envelope, que deixa aberto antes de mo entregar.

			«Este envelope é para si. Parabéns. Sei que vai fazer um bom trabalho.»

			Durante alguns momentos, não sei o que dizer. Ao receber o envelope, lembro-me do que o meu pai espiritual sempre me disse nos meus tempos de seminário.

			«Como é que sabemos se estamos a fazer a vontade de Deus? Só se obedecerem ao vosso bispo é que têm a certeza de que estão no caminho certo.»

			Sempre estive habituado a obedecer. A ideia de ser padre surgiu-me aos 12 anos. Foi em 1937. Segui em frente, obedecendo ao chamamento de Deus. Nunca senti qualquer fascínio por outros caminhos. Embora sempre tenha tido relações muito cordiais com as raparigas. Sentia-me inclinado para o sacerdócio. Pegava nas minhas paixões e deixava-as sempre em bruto. Mas isso ajudou-me porque, entre o casamento e o sacerdócio, fiz uma escolha real e não teórica.

			Depois do liceu, tinha de decidir em que seminário entrar. Sentia-me inclinado para a vida comunitária, para a vida nalguma ordem religiosa. Gostava dos Passionistas, mas várias circunstâncias levaram-me um dia a Roma, como hóspede por uma noite do Padre Giacomo Alberione, fundador da Sociedade de São Paulo. Confiei-lhe o meu desejo de ser padre.

			«Amanhã rezarei a missa por ti», disse-me ele. De manhã cedo, fui à missa.

			Por fim, perguntei-lhe: «Foi Deus que o iluminou?» 

			«Sim. Ele disse-me que tens de vir para aqui. Tens de te juntar aos Paulinos.»

			Acreditei no que Alberione me disse. E decidi juntar-me aos Paulinos. Mas não imediatamente. Primeiro passei pela guerra. Juntei-me aos partisans. Fui condecorado com uma medalha de bravura militar. Formei-me em Direito. Juntei-me à FUCI, a Federação Universitária Católica Italiana. Conheci Giuseppe Dossetti, que me prometeu um futuro brilhante na política, no seio dos democratas-cristãos, mas mantive-me fiel à ideia que tinha desenvolvido desde a minha adolescência.

			Entrei no seminário. Tornei-me padre e trabalhei durante trinta e dois anos na Sociedade de São Paulo, em vários cargos de responsabilidade. Até junho de 1986, quando o Cardeal Poletti virou inesperadamente a minha vida de pernas para o ar.

			Decido abrir o envelope diante do cardeal. Leio o seu conteúdo e encontro exatamente o que tinha imaginado. Algumas palavras bastante eloquentes.

			 

			Roma, 11 de junho de 1986 

			 

			Eu, Cardeal Ugo Poletti, arcebispo vigário da cidade de Roma, nomeio o Padre Gabriele Amorth, religioso da Sociedade de S. Paulo, como exorcista da diocese. Colaborará com o Padre Candido Amanti o tempo que for necessário.

			 

			Na fé, o Card. Ugo Poletti 

			Arcebispo Vigário de Roma

			 

			«Vossa Eminência, eu...»

			«Caro Padre Gabriele, não precisa de dizer nada. Assim decidi e assim deve ser. A Igreja está a precisar desesperadamente de exorcistas. Especialmente Roma. Há demasiadas pessoas a sofrer porque estão possuídas e ninguém se encarrega de as libertar. O Padre Cândido há muito que me pede ajuda. Eu sempre me ofereci. Não sabia quem lhe enviar. Quando me disse que o conhecia, percebi que não podia adiar mais. Vai sair-se bem. Não tenha medo. O Padre Cândido é um mestre especial. Ele saberá como ajudá-lo.»

			Fico sem palavras. Conheço bem o Evangelho. Sei que o poder de expulsar os demónios foi dado por Cristo aos apóstolos e aos seus sucessores, os bispos, que, por sua vez, o podem delegar nos simples sacerdotes. Sei que a Igreja não pode ficar sem exorcistas, tantas são as pessoas possuídas no mundo. Mas, pergunto-me, serei eu capaz? E depois, porquê eu? Porque me foi confiada uma tarefa tão difícil e perigosa?

			A luta entre o bem e o mal, entre Satanás e Cristo, tem as suas raízes nas brumas do tempo. Dois exércitos que sempre lutaram pela supremacia sobre o mundo: o exército de Satanás e o exército de Cristo. Porque é que Satanás existe, porque é que um dos anjos mais belos e nobres do céu decidiu, a dada altura, rebelar-se contra Deus e tornar-se o príncipe das trevas ninguém sabe. O facto é que ele, Satanás, existe e só quer uma coisa: levar o mundo à autodestruição, os homens à condenação eterna. Nesta luta aparentemente interminável, o Papa tem uma função essencial. É ele, talvez em primeiro lugar, que deve lutar para que as portas do inferno não prevaleçam contra a Igreja. Ao seu lado, estão os homens de boa vontade que fazem parte da Igreja. Entre os homens, os exorcistas desempenham um papel especial. São como que as pontas das lanças desse exército que combate o mal com o bem. Sacerdotes escolhidos para expulsar dos homens e, portanto, do mundo, a presença extraordinária de Satanás e do seu exército, os demónios hierarquicamente subservientes a Satanás.

			Mas, pergunto-me, porque é que tenho de ser um deles?

			Saio do gabinete do Cardeal Poletti com a folha de nomeação na mão, muitas perguntas e alguns receios na mente. Após alguns passos, apercebo-me de que só há uma coisa sensata a fazer. E faço-o imediatamente.

			A basílica de São João de Latrão é a mais antiga e nobre basílica de Roma. Numa das suas capelas laterais, encontra-se sempre o Santíssimo Sacramento, o corpo de Cristo. Entro. Ajoelho-me num dos muitos bancos de madeira. E aqui, faço o meu pedido ao céu, ou melhor, a Nossa Senhora.

			«Mãe de Deus, eu aceito esta missão, mas protege-me com o teu manto.»

			É um apelo simples. Poucas palavras mas muito sentidas. Quero obedecer ao meu bispo e colocar todos os meus medos nas mãos de Nossa Senhora.

			Quem sou eu para lutar contra o príncipe das trevas?

			Eu não sou ninguém, mas Deus é tudo. Não se combate o demónio com as próprias forças, mas com as do céu.

			Um dia, muito depois de ter feito essa súplica, dei por mim a exorcizar uma pessoa possuída. Através da sua voz, é Satanás que me fala. Ele cospe-me insultos, blasfémias, acusações e ameaças. Mas, a certa altura, diz-me: 

			«Padre, vai-te embora. Deixa-me em paz».

			«Vai-te embora», respondo-lhe.

			«Por favor, padre, vai-te embora. Contra ti não posso fazer nada».

			«Diz-me, em nome de Cristo, porque não podes fazer nada?»

			«Porque estás demasiado protegido pela vossa Senhora. O manto da vossa Senhora envolve-te e eu não te posso alcançar.»

			Até 1986, Satanás não existia para mim. Bem, eu conhecia-o. Estudei bem o Catecismo e a doutrina da Igreja Católica. Sabia que o bem se opõe sempre ao mal. Cristo e o seu reino opõem-se a Satanás e ao seu reino. Mas nunca tinha tido uma experiência direta com Satanás. Nunca tinha tido de o enfrentar cara a cara. O mal sempre fez parte da minha existência, como faz parte da existência de toda a gente.

			Quando era criança, costumava ir à missa com os meus pais em Modena, a cidade onde nasci. Muitas vezes dormia no chão, debaixo do banco, aos pés dos meus pais. Quando dormia e ficava em silêncio, sem correr de um lado para o outro nos corredores da igreja, a minha mãe dava-me um prémio, normalmente um doce. Se, pelo contrário, me agitava e fazia barulho, não havia prémio. Para mim, o bom e o mau eram estas coisas. Eram as minhas birras e os sorrisos da minha mãe. As travessuras e as carícias do meu pai. O choro e as consolações.

			Tive uma perceção mais clara do mal quando me confessei pela primeira vez. Aí compreendi que o mal é uma coisa séria da qual temos de nos emendar. Confessava-me todas as semanas. Disseram-me: «Sabes qual é o melhor remédio contra o mal? A confissão todas as semanas.» Tinham razão. E, de facto, ainda hoje digo a toda a gente que uma confissão bem feita é melhor do que um exorcismo. 

			A confissão coloca o homem de novo na graça de Deus. Satanás enlouquece quando alguém se reconcilia com Deus. Ele sente-se descontente. Fica furioso. A confissão derrota os seus planos demoníacos. Satanás tem extrema dificuldade em entrar nos corpos daqueles que estão em estado de graça. Deus está com eles. Nossa Senhora está com eles. E Deus e Nossa Senhora são mais fortes do que Satanás.

			Eu contava os meus pecados ao meu confessor. Confessava o meu mal, mas não tinha a perceção clara de que havia um espírito vivo, ativo e perpetuamente empenhado por trás desse mal. Só o sabia teoricamente. E mesmo quando decidi ser padre, pensei em tudo, exceto no facto de que ser padre significava ser um espinho para Satanás. Tornar-me padre significava satisfazer um desejo que tinha surgido no meu coração de criança e, ao mesmo tempo, renunciar à carreira política que se me apresentava claramente. 

			Aos 21 anos, em 1946, fui nomeado delegado nacional adjunto do então presidente da juventude democrata-cristã, Giulio Andreotti. Nessa altura, estava ligado ao grupo político de Giorgio La Pira, Giuseppe Dossetti, Amintore Fanfani e Giuseppe Lazzati. Quando Andreotti foi promovido ao secretariado da Presidência do Conselho de Ministros, propuseram-me ocupar o seu lugar. Não pensei nisso nem por um momento. Deixei a política. E procurei o meu lugar entre os fiéis de Deus. Cheguei até ao Padre Alberione. Tornei-me Paulino. Fui ordenado sacerdote em 1954. De 1954 a 1986, durante trinta e dois anos, fui um simples sacerdote Paulino com cargos a vários níveis na «direção» do grupo.

			Durante todos aqueles anos, nunca tive qualquer relação direta com Satanás.

			Exceto uma vez.

			Era padre há pouco tempo, não me lembro exatamente há quanto. Fui pregar durante uma semana numa paróquia a dez quilómetros de Brescia. O pároco chamava-se Dom Faustino Negrini. Estava lá há quarenta anos. Era muito amado. Duas mil almas adoravam-no e seguiam-no sempre. Um dia disse-me:

			«Vem comigo.» Ele levou-me para a sacristia. Estava lá uma mulher que se apresentou: 

			«Bom dia, chamo-me Agnese Salomoni.» Nunca mais me esqueci do nome dela. Ainda hoje me lembro do timbre da sua voz.

			Não sei porque é que Dom Faustino o fez. Talvez quisesse fazer-me participar em todos os acontecimentos importantes da sua paróquia. Em todo o caso, ele queria que a Agnese me contasse a sua história. Ouvi-a durante muito tempo. Fiquei chocado. Agnese tinha 16 anos quando Satanás entrou nela. Porque é que ele entrou nela? Dom Faustino, que tinha autorização do bispo da sua diocese para a exorcizar, fez a mesma pergunta a Satanás, um dia, durante um exorcismo a Agnese.

			«Porque entraste nela? Responde-me em nome de Cristo.»

			 

			Quando me lembro da resposta que Satanás deu, ainda hoje fico sem palavras: 

			«Porque a Agnese é a mais santa da paróquia, a mais pura, a mais imaculada. E por isso tornei-a minha.»

			É um grande mistério. É verdade que aqueles que estão na graça de Deus não precisam de ter medo. Satanás pouco pode fazer contra os que vivem na graça de Deus. Mas também é verdade que Satanás é poderoso. E que ele deseja fazer seus especialmente aqueles que são santos, aqueles cuja alma e corpo são todos de Deus. 

			Os exorcismos para libertar a Agnes foram muito difíceis. Horas e horas de batalha amarga. Durou anos. Dom Faustino levou-a uma vez ao Padre Pio de Pietrelcina. Centenas de quilómetros para procurar uma ajuda suplementar. A conduzir da Lombardia para Apúlia, aconteceu de tudo. O carro parou frequentemente, apesar de não ter qualquer avaria. Dom Faustino foi obrigado várias vezes a encostar e a sair do carro para ver que problemas tinha o motor. Só quando rezou uma oração é que o carro voltou a arrancar, para parar ao fim de alguns quilómetros. Foi uma viagem cansativa e muito longa. 

			O Padre Pio não era um exorcista, mas conseguia expulsar os demónios loucos com simples bênçãos e orações. Satanás temia o Padre Pio. Em todas as paragens que o carro teve de fazer, a atitude de medo e por vezes de fúria da mulher possuída eram sinais claros do quanto Satanás temia o padre de Pietrelcina. O Padre Pio pouco ou nada lhe fez. Exorcizou-a, mas não a libertou. Na viagem de regresso, Satanás estava exultante. E começou a gozar com o Padre Pio. Dizia pela boca de Agnes: 

			«Fui eu, fui eu que lhe fiz isto!» Ele riu-se. Gritou. Estava embriagado de alegria. 

			E o carro percorreu os muitos quilómetros entre San Giovanni Rotondo e Brescia sem uma única paragem, sem soluços. Já não havia necessidade de boicotar a viagem. Mas Satanás não sabia, no entanto, que o exorcismo do Padre Pio tinha sido eficaz à sua maneira. 

			De facto, não muito tempo depois, Agnese foi libertada. Dom Faustino pediu a Satanás que lhe dissesse, em nome de Cristo, quando deixaria o corpo da possessa. Ele foi obrigado a revelar-lhe o dia e a hora. Os paroquianos foram todos chamados ao adro da igreja. Agnese foi libertada num instante assim que o ritual começou, diante de todos. Foi uma alegria e um alívio para toda a aldeia.

			Não sei porque é que, poucos meses depois da minha ordenação sacerdotal, Deus me apresentou a Agnese Salomoni. Talvez quisesse dar-me uma amostra daquilo com que eu teria de lutar alguns anos mais tarde. O facto é que, desde o dia em que nasci até 1986, Agnese Salomoni foi a única experiência algo direta que tive com o demónio. 

			Os caminhos de Deus são infinitos e os seus desígnios são-no ainda mais. Mesmo aos 60 anos, a vida pode mudar de repente. Mesmo aos 60 anos, Deus pode dar uma sacudidela violenta na existência de um homem.

			Alguns dias depois do encontro com o Cardeal Poletti, vou ter com o Padre Cândido Amantini. Entrego-lhe a carta com a nomeação. O Padre Cândido lê a carta e, sem qualquer emoção especial, diz-me: 

			«Ótimo. Vamos começar imediatamente. Tens de fazer duas coisas. Primeiro. Arranjar um ritual de exorcismo. Está em latim. Lê as 21 regras que precedem o ritual. Aprende-as de cor. Sem essas regras, serás derrotado. Segundo. Começar a fazer exorcismos em casa sozinho.»

			Obedeço ao mestre. Estudo as 21 regras. Fico impressionado com as primeiras. São ensinamentos de caráter geral. Explicam que nunca se deve acreditar que todos aqueles que se dizem possuídos estão mesmo possuídos. A maioria das pessoas tem apenas problemas psicológicos graves. No conjunto, ensinam que o demónio se esconde. E que, por isso, é preciso ser muito cuidadoso, mas também muito esperto. O demónio deve ser expulso.

			Quais são os sinais da presença do demónio? Falar fluentemente línguas desconhecidas ou compreender os que as falam. Conhecer factos distantes ou ocultos. Demonstrar força acima da idade e das condições naturais e/ou outros fenómenos semelhantes.

			Começo a fazer exorcismos sozinho. Aprendo bem as fórmulas dos rituais. 

			E, depois de as ter aprendido, começo a intervir sobre os possessos, primeiro com o Padre Cândido ao meu lado. Depois, sozinho. Com o Padre Cândido, aprendo os truques do ofício.

			Ninguém pode fazer um exorcismo se não conhecer as regras. Não existem em italiano. Só existem em latim. Não estão acessíveis a toda a gente. Só são úteis para os exorcistas. Dizem que, para conhecer melhor o estado da pessoa que está diante de si, depois de um ou dois exorcismos, o possuído deve ser interrogado sobre o que percebeu na sua mente ou no seu corpo, para saber também quais foram as palavras que mais perturbaram os demónios, para depois insistir nelas e repeti-las com mais frequência.

			É preciso perceber quais são os artifícios e os enganos que os demónios usam para enganar o exorcista. De facto, eles têm o hábito de responder com mentiras. Manifestam-se de forma difícil para que o exorcista, cansado, desista.

			Ou a pessoa afetada finge estar doente e não possuída pelo demónio.

			Por vezes, os demónios, depois de se terem manifestado, desaparecem e deixam o corpo livre de qualquer moléstia, para que a pessoa possuída acredite estar totalmente livre. Mas o exorcista não deve parar enquanto não vir os sinais de libertação.

			Acontece, então, que os demónios põem todos os obstáculos que podem para a pessoa possuída não se submeter aos exorcismos, ou esforçam-se para convencê-la de que se trata de uma doença natural. Por vezes, durante o exorcismo, fazem a pessoa possuída dormir e mostram-lhe uma visão, escondendo-se, para que pareça que o doente foi libertado.

			Algumas pessoas possuídas dizem que receberam um mal, podem até dizer por quem foi feito e de que maneira acham que pode ser destruído. Mas é preciso ter cuidado para que, para isso, não se recorra a mágicos, adivinhos ou outros, em vez de recorrer aos ministros da Igreja. Não se deve recorrer a qualquer forma de superstição ou outros meios ilícitos.

			Outras vezes, o demónio permite que a pessoa possuída descanse e até receba a Eucaristia, para que pareça que ele se foi embora. Além disso, os artifícios e as fraudes do demónio para enganar o homem são inumeráveis. Para não se deixar enganar por esses artifícios, o exorcista deve ser muito cuidadoso.

			Jesus disse que «certos tipos de demónios não podem ser expulsos senão pela oração e pelo jejum».

			É por isso que o exorcista, consciente destas palavras, deve esforçar-se por fazer uso destes dois remédios mais poderosos para implorar a ajuda divina e expulsar os demónios, seguindo o exemplo dos Padres da Igreja, na medida do possível, pessoalmente ou encarregando outros.

			Os possuídos são exorcizados na Igreja, se isso puder ser feito confortavelmente, ou noutro lugar religioso e conveniente, longe das multidões. Mas se a pessoa possuída estiver doente, ou por outra razão válida, o exorcismo também pode ser feito em casa.

			Pede-se à pessoa possuída que reze em seu benefício, se for física e mentalmente capaz de o fazer, que jejue, que se confesse e comungue frequentemente para seu sustento, segundo o conselho do sacerdote. E enquanto está a ser exorcizado, deve permanecer recolhido, deve dirigir-se a Deus com fé firme para lhe pedir saúde com toda a humildade. E quando for mais atormentado pelo demónio, deve suportar com paciência, sem nunca duvidar da ajuda de Deus.

			A pessoa possuída deve ter um crucifixo nas mãos ou à vista. Também as relíquias de santos, quando as houver. Estas devem ser mantidas com segurança, embrulhadas num pano, e podem ser colocadas sobre o peito ou sobre a cabeça da pessoa possuída. 

			No entanto, é preciso ter muito cuidado. Os objetos sagrados não devem ser tratados de forma indigna e não devem ser danificados pelo demónio. Em particular, a Eucaristia nunca deve ser colocada na cabeça da pessoa possuída ou em qualquer outra parte do corpo. De facto, o perigo de irreverência é grande.

			O exorcista não deve perder-se em demasiadas palavras, nem em perguntas ou curiosidades supérfluas, sobretudo sobre acontecimentos ocultos ou futuros que não convêm ao seu ofício. Deve, pelo contrário, impor ao espírito impuro que se cale e que responda apenas às perguntas que lhe faz. Também não deve acreditar no demónio se este lhe disser, como acontece muitas vezes, que é a alma de um santo, de um morto ou de um anjo bom.

			Há algumas perguntas necessárias. O exorcista deve conhecê-las. Deve perguntar ao demónio: 

			«Como te chamas? Estás sozinho ou sois muitos? Quando é que entraste nesta pessoa? Porque decidiste possuir esta pessoa?» 

			Quanto às outras futilidades do demónio, os risos, os palavrões, os insultos, os objetos que inexplicavelmente cospe pela boca do possuído, as ninharias, o exorcista deve cortá-las ou pelo menos desprezá-las. E deve avisar os seus colaboradores, que devem ser poucos e bem treinados, para que não lhes prestem atenção e não façam perguntas à pessoa possuída, mas que rezem a Deus, humilde e persistentemente, por ela.

			Os exorcismos devem ser pronunciados ou lidos com autoridade, com muita fé, humildade e fervor. E quando se nota que o espírito está mais atormentado, então insiste-se e pressiona-se com mais força. Se se notar que a pessoa possuída está a sofrer em alguma parte do corpo, ou está ferida, ou aparece um furúnculo em alguma parte, deve-se fazer o sinal da cruz e aspergir com água benta, que se deve ter sempre à mão. 

			O exorcista deve também observar quais são as palavras que mais fazem tremer os demónios e repeti-las várias vezes, até à exaustão. E quando se trate de um comando, repita-o muitas vezes, aumentando sempre o castigo. Se depois notar progressos, continue durante duas, três, quatro horas, e o mais que puder, até alcançar o sucesso.

			O exorcista deve ter o cuidado de não administrar ou recomendar qualquer medicamento, deixando essa tarefa para os médicos.

			Quando se exorciza uma mulher, deve estar sempre presente alguém de confiança para segurar a mulher possuída enquanto ela está a ser agitada pelo demónio. Se possível, essas pessoas devem ser da família da mulher possuída. Por fim, o exorcista deve ter o cuidado de não dizer nem fazer nada que possa propiciar maus pensamentos, a si ou aos outros.

			Durante o exorcismo, use frequentemente as palavras da Sagrada Escritura em vez das suas próprias palavras ou as de outros. E obrigue o demónio a dizer se entrou naquele corpo por magia, por sinais malignos ou por coisas más que a pessoa possuída comeu. Nesse caso, deve vomitá-las. Se, pelo contrário, foram usadas coisas exteriores à pessoa, deve dizer onde estão e, tendo-as encontrado, queimá-las. A pessoa possuída é avisada para revelar ao exorcista as tentações a que está sujeita.

			Se a pessoa possuída for então libertada, deve ser cuidadosamente avisada para ter cuidado com o pecado, para não dar ao demónio a oportunidade de voltar. Nesse caso, o seu estado pode tornar-se pior do que antes da libertação.

			Estas são, portanto, as regras gerais que se encontram no antigo ritual escrito em latim. São as regras que o Padre Cândido me pede para aprender de cor antes de começar a exorcizar. São regras fundamentais. Mesmo que durante a batalha tudo possa acontecer. E pode acontecer que o que se aprendeu seja de pouca utilidade. Ou quase nenhuma.

			Nestes casos, só há uma coisa a fazer: recorrer à ajuda de uma pessoa especial.

			Não sei dizer quantas vezes Nossa Senhora veio em meu auxílio. Ela tem estado ao meu lado desde o primeiro exorcismo. E mesmo antes disso, toda a minha vida.

			Antes mesmo de me tornar padre, rebentou a guerra.

			E eu, como toda a gente, tive de deixar a família e os entes queridos para trás.

			Eu sabia que o Dom Alberione tinha feito o voto de consagrar os seus filhos espirituais à Rainha dos Apóstolos para que Nossa Senhora os protegesse a todos. Também eu o fiz. Pedi a Dom Alberione que me consagrasse a mim e a todos os meus à Rainha dos Apóstolos. A guerra rebentou. A guerra acabou. E eu, como todos os meus irmãos, não sofri nada. Nem sequer uma bala me tocou. Também os meus irmãos, embora tivessem de passar por perigos terríveis, saíram ilesos. Isto significou muito para mim. Até pouco tempo antes de ser ordenado, ainda tinha dúvidas, não tanto sobre a ordenação sacerdotal em si, mas sobre onde Deus queria que eu fosse padre. Pensava: «Será que tenho mesmo razão para entrar nos Paulinos? É mesmo aí que Deus me quer? Ou será que ele me quer noutro lugar?»

			No dia da minha ordenação, as minhas dúvidas desapareceram. A minha mãe cumprimentou o P. Alberione e disse-lhe: «Foi graças à consagração que fez a Nossa Senhora que o meu Gabriele e os seus irmãos foram salvos.»

			Chorei de alegria. A minha mãe tinha confirmado que Nossa Senhora me tinha protegido através da consagração de Dom Alberion e que era nos Paulinos que ela me queria. Nossa Senhora tinha-me salvo da morte durante a guerra para que eu pudesse ser sacerdote nos Paulinos.

			Tenho de o dizer: consagrar uma pessoa ao coração imaculado de Maria é erguer à sua volta um escudo protetor invisível mas impenetrável. Porque é que as mães de hoje não consagram também os seus filhos a Nossa Senhora? Basta uma simples oração de um sacerdote com esta intenção. Todas as crianças deveriam ser consagradas ao coração imaculado de Nossa Senhora. Gozariam de uma proteção única. 

			O escudo de Nossa Senhora protege-me ainda hoje. Até Satanás sabe bem que, quando falo dela, a mãe de Jesus, durante um exorcismo, ele chora como um bebé e começa a tremer. Não tenho nenhuma simpatia por ele. Deixo-o chorar, sabendo que ela, Nossa Senhora, é a proteção mais segura em que me posso colocar. E consciente de que ela, mesmo com um simples piscar de olhos, pode afastar Satanás e fazê-lo rezar onde merece, no inferno.

			A minha vida foi marcada por Nossa Senhora. Isso manifestou-se de uma forma poderosa em 1959. No dia 13 de setembro desse ano, Itália foi consagrada ao Imaculado Coração de Maria. Tudo se passou na Catânia. Foi o coro do 16.º Congresso Eucarístico Nacional. Foi uma admirável sinfonia entre o culto eucarístico e a veneração de Maria. Com este acontecimento, pretendia-se restituir a nação a Nossa Senhora para um despertar da fé, uma maior participação no culto e um novo empenhamento cristão no serviço social. 

			Para minha surpresa, foi-me confiada a coordenação de todo o evento. Para além disso, tive de trabalhar nos meses anteriores para fazer chegar a imagem de Nossa Senhora de Fátima a todas as capitais italianas. Foi um ano de muito trabalho. Um ano dedicado a Nossa Senhora, ao reino da luz. Nunca imaginaria que, algum tempo depois, voltaria a lutar por esse reino, por Nossa Senhora, mas com outra roupagem, a de exorcista.
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«CORAGEM, É A TUA VEZ» 
A MINHA PRIMEIRA VEZ CONTRA SATANÁS 

			Sempre que faço um exorcismo, entro numa batalha. Antes de entrar nela, visto uma armadura. Uma estola púrpura, cujas bordas são mais compridas do que as que os padres costumam usar quando rezam a missa. Costumo enrolar a estola à volta dos ombros da pessoa possuída. É eficaz, serve para acalmar os possuídos quando, durante o exorcismo, entram em transe, se babam, gritam, adquirem uma força sobre-humana e atacam. Por isso, trago comigo o livro em latim com as fórmulas de exorcismo, um pouco de água benta, que às vezes borrifo sobre os possuídos, e um crucifixo com a medalha de São Bento incorporada. É uma medalha especial, muito temida por Satanás.

			A batalha dura horas e quase nunca termina em libertação. Para libertar uma pessoa possuída são precisos anos. Muitos anos. Satanás é difícil de derrotar. Muitas vezes esconde-se. Ele isola-se. Tenta não ser encontrado. O exorcista tem de o fazer sair. Tem de o obrigar a revelar o seu nome. E depois, em nome de Cristo, deve obrigá-lo a sair.

			Satanás defende-se por todos os meios. O exorcista recebe a ajuda de colaboradores que são encarregados de manter a pessoa possuída imóvel. Nenhum deles pode falar com a pessoa possuída. Se o fizessem, Satanás aproveitaria a oportunidade para os atacar. O único que pode falar com a pessoa possuída é o exorcista. Ele não fala com Satanás
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